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Algumas pessoas se escondem atrás de uma aparência que na realidade não representa a verdadeira consciência que possuem.

Ou seja, o ditado “Bela figura pode ser mentira pura” tem sob certos aspectos um fundo de realidade.

O estudo do verdadeiro estado mental das pessoas depende de tempo e tem desafiado até profissionais da psicologia, neurologia, psiquiatria e ciências afins.

Cada um de nós parece ser um universo onde a quantidade de modelos impregnados em nossa mente é deveras infinita.

O comportamento humano, este que as aparências podem espelhar, não pode, pois, ser tomado, como um retrato da consciência.

Isso exige, de cada um de nós, um cuidado especial no julgamento das pessoas.

Não raras vezes a primeira impressão que possuímos de alguém não é a que vamos comprovar ao longo de uma convivência.

Existe seres que possuem dificuldade de externar a verdadeira bondade que guardam em si e outros que parecendo benevolentes no fundo são viciosos.

Quantos não se apresentam como vítimas para conseguirem propósitos ambiciosos?

Quantos outros não se apresentam como honestos para depois ludibriarem?

Quantas lágrimas falsas são vertidas e quantos sorrisos traiçoeiros são esboçados?

Se até os eletroencefalogramas e neuroimagens funcionais têm-se manifestado incapazes na tradução de uma realidade da mente, que não se dizer das realidades que ela guarda?

A consciência é um estado tão interior e ainda com enigmas a decifrar que entender as verdades que encerra tem sido um problema para o próprio mundo científico.

Ciclópicos conjuntos formam o que realmente somos, pois, encerram impressões atávicas, de caráter genético, formações do berço, da escola, do meio ambiente, das convivências, das informações, das observações, das reflexões, em suma, de todo um prodigioso somatório de fatores.

Muitos comportamentos humanos são apenas indícios de um caráter, mas, não ele próprio.

Dentro de um princípio de boa fé algumas pessoas possuem a vocação para crer em tudo o que outros dizem e fazem, sem descer a análises de maior profundidade, sofrendo, depois, sérias decepções.

Quando se organizava o movimento para a independência do Brasil, através do que ficou conhecido como “conjuração mineira”, dentro de um princípio de máxima crença, José Joaquim da Maia, então estudante na França, escreveu a Thomas Jefferson, naquela época Ministro dos Estados Unidos.

Tinha o jovem mineiro toda a confiança na aparente boa vontade dos estadunidenses e os acreditava verdadeiros idealistas dos movimentos de libertação e por isto dirigiu uma missiva solicitando um encontro com o político norte-americano, este ao qual o brasileiro pediria apoio aos confidentes de Vila Rica.

Tudo, entretanto, não passou de uma “crença nas aparências”. 

No encontro sigiloso que ocorreu na cidade de Nimes, no sul da França, Jefferson foi claro em afirmar que não podia prejudicar as vantajosas relações comerciais dos Estados Unidos com Portugal e que uma adesão aos brasileiros, no caso, significaria algo prejudicial comercialmente.

Os atos externos dos norte-americanos eram de próceres da liberdade, mas, os internos, os que representavam as suas verdadeiras consciências, estavam mais atados aos interesses materiais que aos altruísticos.

Entre a essência e a forma, pois, existem abismos insondáveis que, no caso do comportamento humano, separam a consciência da aparência.

Não são poucas as atitudes, do dia a dia, entretanto, que as praticamos no intuito de “salvar aparências”... 

A busca de uma realidade, todavia, nunca deve ser abandonada e mesmo sem fazer o que desejaríamos é preciso que nunca deixemos de pensar o que reconhecemos como verdade e por isto julgar a nós mesmos...

É preciso aprender que a energia que nos anima pertence ao eterno e que a vida sobre a Terra é apenas uma fase ou passagem desse curso infinito...

Nosso interior é nosso universo e este devemos preservar por nossas próprias forças. 
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